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Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores Familiares do Estado do Paraná.

A FETAEP esteve presente mais um ano no 
Encontro Estadual de Empreendedores e 
Líderes Rurais, realizado em 14 de novembro, 
no ExpoTrade Pinhais. O evento marca o 
encerramento do Programa Empreendedor 
Rural (PER), do qual a Federação é parceira 
com a FAEP/Senar-PR e Sebrae.

O evento reuniu mais de 5 mil produtores 
rurais, líderes sindicais, políticos e 
representantes de entidades para 
discutir sobre como a tecnologia pode 
ser aliada à agricultura. Cascata digital, 
drones, óculos simuladores de realidade 
virtual e palestras refletiram o tema 
Líderes Rurais e Agricultura Digital.

O PER completa 15 anos, e a FETAEP 
acompanha pela 14ª vez o programa que 
já capacitou mais de 23 mil trabalhadores 
e produtores rurais, que tem o objetivo de 
trabalhar o campo por meio de projetos e 
técnicas modernas de gestão e tecnologia. 

Em seu discurso, o presidente da FETAEP, 
Ademir Mueller, parabenizou os participantes, 
pois acredita que a qualificação é capaz 
de fazer uma transformação social. “A 
agricultura precisa cada vez mais de pessoas 
como vocês, que buscam a capacitação para 
adquirir ou aperfeiçoar a autonomia em seus 
planejamentos e ações, administrando os seus 
empreendimentos, sejam de grande, médio 
ou pequeno porte, com profissionalismo e 
competência e ainda abertos a aprender 
e aprimorar a sua atuação em uma área 
que é um dos principais eixos de base do 
mundo: a agricultura”, evidenciou Mueller.
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O setor da agricultura familiar é estratégico para que o mun
do consiga superar o novo coronavírus. Se faltarem alimentos 
ou se o abastecimento for prejudicado pela crise, a saúde dos 
brasileiros será afetada diretamente. Por isso, os produtores 
trabalham incansavelmente para garantir alimentos de quali
dade e, consequentemente, renda. No Paraná temos acompa
nhado bons exemplos de alternativas para escoar a produção 
que vamos mostrar nesta edição. 

No Brasil, a agricultura familiar é a principal produtora de 
alimentos. De acordo com o censo agropecuário de 2017, reali
zado pelo IBGE, 77% dos estabelecimentos agropecuários são 
classificados como sendo de agricultura familiar. O censo apon
ta ainda que o setor é responsável por empregar 10,1 milhões de 
pessoas e corresponde a 23% da área de todos os estabeleci
mentos agropecuários. 

Esses pequenos agricultores são responsáveis por produzir 
cerca de 70% do feijão nacional, 34% do arroz, 87% da mandio
ca, 60% da produção de leite e 59% do rebanho suíno, 50% das 
aves e 30% dos bovinos.

A agricultura é um setor essencial para a população e não 
pode parar. É a agricultura que garante a soberania alimentar 
ao povo brasileiro. Falar de soberania alimentar é pensar em 
comida saborosa, com peso nutricional alto e com diversidade 
de proteínas. E isso é resultado do trabalho da agricultura fami
liar que, além de produzir com qualidade, respeita o solo. 

Para manter essa produção, a FETAEP, juntamente com a 
FETARP e com os Sindicatos dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais, busca constantemente melhores condições e políticas 
públicas que garantam renda e qualidade de vida para os agri
cultores familiares do Paraná. 

Juntos, somos mais fortes!      

Boa leitura!
Marcos Brambilla
Presidente da FETAEP           

A agricultura  
familiar é essencial no  
combate a Covid-19

EDITORIAL ACONTECEU

STR de São Miguel do Iguaçu 
completa 48 anos

A FETAEP parabeniza o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de São Miguel do Iguaçu pelos seus 48 anos. 
Parabéns a todos que fazem parte dessa história de lutas 
e conquistas, representando sempre os interesses dos 
trabalhadores e trabalhadoras rurais.

Ceasa anuncia medidas para o 
enfrentamento ao coronavírus

O diretor presidente das Centrais de Abastecimento do 
Paraná (Ceasa), Eder Eduardo Bublitz, anunciou medi-
das para o enfrentamento do novo coronavírus. As unida-
des da Ceasa foram fechadas durante cinco sábados 
para completa desinfecção. A Ceasa também reforçou a 
equipe de limpeza e conta com ações preventivas e bus-
ca ativa de infectados.

Safra do Pinhão será  
a menor no Paraná

No ano passado, o Paraná produziu cerca de 4,28 mil 
toneladas de pinhão. O Departamento de Economia Rural 
da Seab prevê uma redução entre 15% a 20% na produ-
ção em 2020. 

INFORMATIVO DA  
FEDERAÇÃO DOS 
TRABALHADORES RURAIS 
AGRICULTORES FAMILIARES 
DO ESTADO DO PARANÁ
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ABRIL 2020

AGRINHO E PROGRAMA EMPREENDEDOR 
RURAL CANCELADOS EM 2020

A preocupação com as pessoas vem em primeiro lugar. Atendendo às 
recomendações dos órgãos oficiais de saúde o Sistema FAEP SENAR-PR 
decidiu que não será realizado este ano o programa Agrinho, que ocorre junto 
às turmas de educação infantil, do ensino fundamental e da educação especial 
em todo Paraná. Como as aulas estão suspensas por conta da necessidade 
de isolamento social, o Agrinho retorna em 2021 com a distribuição de novo 
material didático e cursos específicos voltados aos professores. Aliás, as 
capacitações do Agrinho no formato EaD (Educação a Distância) seguem 
à disposição dos docentes de todo Estado. Os cursos podem ser feitos por 
meio da plataforma virtual SENAR Digital (www.senarpr.org.br).

Também obedecendo às recomendações de combate à pandemia, 
o Sistema FAEP/SENAR-PR, a Federação dos Trabalhadores Rurais 
Agricultores Familiares do Estado do Paraná (Fetaep) e o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae-PR) decidiram cancelar 
este ano o Programa Empreendedor Rural (PER), que desde 2003 vem 
estimulando o empreendedorismo rural, premiando os melhores projetos 
em todo Paraná.

Em 2021 o PER será retomado com uma nova proposta de trabalho mais 
moderna e ligada à gestão, visando os resultados dentro da porteira. Até lá a 
gente se resguarda, toma um chá e nos preparamos para a próxima colheita.

Iapar-Emater passa a ser 
denominado IDR-Paraná

O Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná-Iapar-
Emater já tem uma nova identidade visual. Ele passa a 
ser identificado como IDR-Paraná.  A denominação será 
usada em todas as ações de extensionistas e pesquisa-
dores junto aos produtores. 

FETAEP usa o YouTube para se 
conectar com os agricultores 
familiares

Desde o início da pandemia, a diretoria da FETAEP têm 
buscado alternativas para manter a comunicação com 
os STTRs e os agricultores familiares. Um canal bastan-
te eficaz é o YouTube, onde a federação têm feito reu-
niões interativas com frequência.  Cada encontro virtual 
têm registrado a presença de mais de 100 participantes. 

Seab prorrogou o prazo do 
Compra Direta Paraná

Após a FETAEP intervir, os agricultores familiares 
ganharam mais prazo para elaboração dos projetos de 
venda do Programa Emergencial Compra Direta Paraná.  
O programa foi criado para manter a compra dos produ-
tos provenientes da Agricultura Familiar. 

Divulgação

FETAEP

FETAEP
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ALIMENTAÇÃO ESCOLAR

Com menos de 10 mil habitantes e cerca de 1,4 
mil propriedades rurais, o município de Agudos do 
Sul chamou a atenção da equipe do Globo Rural no 
mês de abril. O principal programa de TV do país 
dedicado ao universo rural foi conferir de perto 
como funciona o trabalho dos agricultores familia
res da região e a parceria deles com o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Agudos do Sul, a Emater, 
a Prefeitura Municipal e a Copasol Sul. O resultado 
dessa união é a produção de alimentos de qualida
de e a geração de renda para as famílias do campo. 

Cerca de 65% da população do município reside 
na zona rural e é do campo o maior fluxo econômico 
de Agudos do Sul. Com a pandemia do novo corona

to de crise, não tem como escoar seus produtos. 
Essa organização é fruto da forte atuação do sindi
cato, da prefeitura municipal e de parceiros”, res

salta o presidente da FETAEP, Marcos 
Brambila.

Um exemplo de dedicação é o 
agricultor Ambrósio Pazda que, 

aos 95 anos, ainda faz questão de 
ajudar a família no cultivo de fru
tas. Pai de seis filhos, ele mora 
em Agudos do Sul desde 1950, 
quando comprou a propriedade 

de 12 alqueires. Ele e mais dois 
filhos produzem caqui, abóbora, 

pêssego e suco de uva para o 
Programa da Merenda Escolar. 

“Ficamos bastante preocu pados com a cri
se. Em tantos anos de vida nunca tinha visto nada 
igual. Mas estamos conseguindo manter o nosso 
trabalho e escoar a produção com a rede de apoio que 
fortalece os produtores locais.”

 Reprodução Globoplay

Agudos do Sul mostra como a 
união fortalece a agricultura

“Essa organi-
zação é fruto 
da forte atua-
ção do sindica-
to, da prefeitu-
ra municipal e 
de parceiros.” 

Marcos 
Brambilla,  
presidente da 
FETAEP.

O presidente da 
FETAEP, Marcos 
Brambilla, em 
entrevista para o 
Globo Rural.

vírus, os agricultores familiares da região ficaram 
preocupados, mas buscaram alternativas para 
escoar seus produtos. Uma das mais importantes é 
o Programa da Merenda Escolar, que consis
te na compra de alimentos feita pelo 
governo para as escolas estaduais e 
municipais. Diversos agricultores 
participam do programa e, para 
muitos deles, essa é a principal 
fonte de renda. Mesmo com a 
suspensão das aulas, o progra
ma foi mantido e os alimentos 
agora são entregues quinzenal
mente aos estudantes regular
mente matriculados, beneficiários 
do Programa Bolsa Família e pessoas 
em situação de vulnerabilidade social. 

“Em Agudos do Sul já existe uma produção 
bastante organizada que atende o Programa da 
Merenda Escolar e isso garantiu a renda dos peque
nos produtores que, principalmente neste momen

Em tempos de crise, agricultores 
familiares do município dão o 
exemplo com parcerias que 
contribuem na geração de renda  

65%
da população de  

Agudos do Sul reside 
na zona rural



5

Aline Cambuy Aline Cambuy

Aline Cambuy Aline Cambuy

A equipe do Globo Rural registrou imagens na propriedade do agrônomo Ruy Alberto, que cultiva hortaliças. A união dos agricultores familiares e instituições 
parceiras fortalece a renda das famílias da região.

Aline Pasda mostrou como funciona sua agroindús-
tria familiar, onde produz pães, bolos e bolachas 
para a merenda escolar. 

Ambrósio Pazda cultiva caquis, abóboras, pêssegos 
e produz suco de uva.

Para a presidente do Sindicato dos Trabalha
dores Rurais de Agudos do Sul, Mery Terezinha, 
além do trabalho do sindicato junto aos agriculto
res familiares, os parceiros são essenciais na gera
ção de renda. “Esse esforço coletivo que une o STR, 
a Emater, os agricultores e a prefeitura municipal, 
por meio do Programa Agudos Crescendo com 
Você, contribui para um objetivo em comum: 
garantir a geração de renda para essas famílias.”

E foi por meio do sindicato, que Aline Pasda 
conseguiu crédito do Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf). 
“Há 9 anos construí a minha agroindústria com 
esse financiamento. Hoje, eu e a minha mãe traba
lhamos juntas na produção de pães, bolos e bola

chas.” Para a merenda das escolas municipais, elas 
fazem cerca de 70 kg de pão por semana. Além 
disso, produzem 120 kg de panificados para as 
escolas estaduais a cada quinzena. O Pronaf finan
cia custeio e investimentos em implantação, 
ampliação ou modernização da estrutura de pro
dução, beneficiamento, industrialização e de servi
ços no estabelecimento rural ou em áreas comuni
tárias rurais próximas, visando à geração de renda 
e à melhora do uso da mão de obra familiar.

Aline também é presidente da Copasol Sul e 
tem orgulho do crescimento da cooperativa. 
“Temos evoluído. Sem boas parcerias, nós, que 
somos pequenos, não conseguimos crescer. Mas, 
unidos, evoluímos muito rápido.”

Números da Merenda 
Escolar no PR
Atualmente, 23 mil pequenos agricultores 

estão inscritos no programa no Paraná. O Governo 
do Estado determinou, mesmo com a situação 
criada pela pandemia do coronavírus, a manuten
ção da compra de alimentos da agricultura familiar. 
Além disso, o volume foi ampliado com aporte 
extra de R$ 20 milhões. Foram acrescidas 3 mil 
famílias de agricultores, totalizando 25 mil produ
zindo em todo o Paraná. 

Coletivo da Agricultura Familiar
Logo no início da pandemia do Coronavírus, o 

município novamente uniu esforços em busca de 
alternativas e criou o Coletivo da Agricultura 
Familiar. O objetivo é comercializar produtos pela 
internet, por meio da plataforma Cooltivando que 
é uma parceria entre a empresa e a Prefeitura de 
Agudos do Sul, para disponibilizar acesso ao ban
co de alimentos. “Antes o produtor vendia para a 
Ceasa, mas com a crise, não consegue mais 
comercializar lá a mesma quantidade de produ
tos. Essa plataforma permite com que ele venda, 
em conjunto com outros produtores, produtos 
frescos e de qualidade que são entregues para os 
consumidores de Curitiba. Dessa forma, ele 
escoa mais produtos e recebe o pagamento 
semanal, sempre que as entregas são feitas”, con
ta Mery Terezinha. 

Agudos Crescendo Com Você
O Programa Agudos Crescendo com Você 

tem como principal objetivo a compra e comer
cialização de produtos da agricultura familiar, a 
valorização do produto e a garantia de mais 
empregos e geração de renda. Os produtores da 
região que tiverem interesse em fazer parte do 
programa, podem entrar em contato pelo telefo
ne (41) 92765104.
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SISTEMA S

MP reduz em 50% 
as contribuições 
das empresas ao 
Sistema S
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Pxhere

Medida tem o objetivo de 
atenuar os impactos da 
pandemia na economia

A Medida Provisória nº 932 de 31 de março de 
2020 reduz por três meses as contribuições 
recolhidas pelas empresas para financiar o 
Sistema S. A medida integra o pacote do governo 
federal para minimizar os impactos da pandemia 
do coronavírus na economia. O corte será aplica
do ao período entre 1º de abril e 30 de junho.

A MP estabelece também que, durante os três 
meses de corte nas contribuições, as entidades 
do Sistema S terão que destinar à Receita Federal 
7% do valor arrecadado, como retribuição pelos 
serviços de recolhimento e repasse. O percentual 
é o dobro do até então previsto (3,5%) na Lei 
11.457/07. De acordo com a medida, as institui
ções afetadas serão: Senai, Sesi, Sesc, Sest, 
Sescoop, Senac, Senat e Senar. Apenas as alíquo

tas de contribuição ao Sebrae não mudaram. 
De acordo com o Poder Executivo, os percen

tuais pagos pelo setor produtivo sofrerão corte de 
50%. No tocante ao Sebrae, a MP determina 
que sejam destinados ao Fundo de Aval 
às Micro e Pequenas Empresas, no 
mínimo, 50% do adicional da con
tribuição que lhe for repassado. 
Assim que anunciou as primei
ras medidas para enfrentamen
to à covid19, o governo avaliou 
que a redução da verba do 
Sistema S representaria impacto 
de R$ 2,2 bilhões.

“O texto da MP estabelece 
excep cionalmente a redução da alí
quota do Senar incidente sobre a comer
cialização da produção rural, pelos produtores 
rurais, inclusive segurado especial, no valor de 
0,10%. Antes da MP, a alíquota do Senar era de 
0,20% sobre o valor da comercialização agrope
cuária”, explica o assessor jurídico da FETAEP, 
Clodoaldo Gazola.

Corte afeta a arreca-
dação de entidades 
como o Senar, impor-
tante no desenvolvi-
mento da agrope-
cuária brasileira.

Em esclarecimento, a superintendente do 
Senar no Paraná, Débora Grimm, ressaltou que 
“em função da redução das alíquotas de contribui
ção para as entidades que formam o Sistema S, o 
SENARPR está fazendo os ajustes necessários 
para a manutenção dos serviços e atendimentos 
aos produtores e trabalhadores rurais do Paraná, 
inclusive quanto a oferta de cursos pós pandemia 
do coronavírus”.

Novas Alíquotas
l Sescoop: 1,25%               
l Sesi, Sesc e Sest: 0,75% 
l Senac, Senai e Senat: 0,5% 
l Senar: 1,25% da contribuição incidente 

sobre a folha de pagamento; 0,125% da contribui
ção incidente sobre a receita da comercialização 
da produção rural devida pelo produtor rural pes
soa jurídica e pela agroindústria; e 0,10% da contri
buição incidente sobre a receita da comercializa
ção da produção rural devida pelo produtor rural 
pessoa física e segurado especial.

Sistema S
O Sistema S reúne entidades empresariais vol

tadas para o treinamento profissional, assistência 
social, consultoria, pesquisa e assistência técnica, 
serviços considerados de interesse público. 

Apesar de serem privadas e administradas por 
federações e confederações patronais, as entida
des são mantidas por meio de contribuições com
pulsórias estabelecidas em lei e administram 

recursos públicos. Uma parte das contri
buições e tributos que as empresas 

pagam sobre a folha de pagamen
to é repassado para as entida

des do Sistema S.
Atualmente, nove entida

des fazem parte do sistema. O 
nome de todas iniciase com 
a letra “S”: Serviço Nacio nal 

de Aprendizagem Industrial 
(Senai); Serviço Social do 

Comércio (Sesc); Serviço Social 
da Indústria (Sesi);  Serviço 

Nacional de Aprendizagem do Comércio 
(Senac); Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae); Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar); Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop); 
Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte 
(Senat) e Serviço Social de Transporte (Sest).

7%
do valor arrecado pelas 
entidades do Sistema S 

serão destinados à 
Receita Federal

“A MP reduz a alíquota do 
Senar sobre a comerciali-
zação da produção rural". 

Clodoaldo Gazola, assessor  
jurídico da  Fetaep.
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PNAE

Ministério da 
Educação publica 
orientações para 
execução do PNAE
Cartilha traz medidas a serem 
tomadas devido ao estágio de 
emergência decorrente da 
pandemia do coronavírus

O Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), autarquia vinculada ao 
Ministério da Educação (MEC), definiu as regras 
para a distribuição dos alimentos adquiridos com 
os recursos do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE). Os kits serão distribuídos para os 
alunos das redes pública de ensino municipal e 
estadual. A distribuição foi regulamentada pela 
Resolução nº2, publicada pelo MEC no dia 13 de 
março no Diário Oficial da União. 

Por exemplo, o FNDE prevê que os ali
mentos sejam distribuídos na forma 
de kits definidos pela equipe de 
nutrição local de acordo com a fai
xa etária do estudante e o período 
em que estaria sendo atendido na 
unidade escolar. A resolução ain
da traz orientações sobre as com
pras da agricultura familiar no 
período, como a possibilidade das 
chamadas públicas poderem ser fei
tas de forma remota e a documentação 
enviada digitalmente.

Outra medida tomada foi a divulgação de uma 
cartilha com orientações práticas para a execu
ção do PNAE. A cartilha aborda o planejamento, 
recebimento e distribuição de alimentos. 
Orientase que todos utilizem máscaras, tanto a 
equipe de nutricionistas, como os colaboradores 
que atuarem no processo de composição do kit 
de alimentos.

Desde pontos a serem considerados pelos 
nutricionistas da alimentação escolar como verifi
car o estoque, observar a qualidade nutricional, 
garantir a qualidade higiênicosanitária e a distri
buição dos gêneros alimentícios, até dicas de higie
ne das mãos, a cartilha compõe orientações valio
sas neste período de pandemia.

A cartilha completa encontrase disponível no 
link: https://bit.ly/2Vwso0x 

“Muitos dos estudantes fazem a sua principal refeição do dia nas 
unidades de ensino. Precisamos garantir, neste período de 
isolamento social, a alimentação adequada a esses alunos.” 

 Karine Santos, presidente do Fundo Nacional de Alimentação Escolar.

Divulgação FNDE

O PNAE atende mais 
de 40 milhões de  

estudantes,  
segundo o FNDE

A cartilha traz orientações para melhorar a higiene dos alimentos e evitar a disseminação do vírus.
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COLUNA 
JURÍDICA

Agricultores familiares são beneficiados  
por lei que prevê auxílio emergencial

Aprovada pelo Senado,  
a Lei nº 13.982 vai à  
sanção presidencial para  
entrar em vigor

No dia 2 de abril foi publicada a Lei nº 
13.982, que estabelece, entre outras coisas, 
um auxílio emergencial no valor de R$ 
600,00 mensais durante três meses. Para 
ser beneficiário, o trabalhador deve cum
prir uma série de requisitos. 

O Senado Federal aprovou a inclusão de 
agricultores familiares como um dos públi
cos favorecidos com o auxílio emergencial. 
A inclusão dos agricultores familiares será 
pelo registro nos programas do Governo 
Federal, a princípio aos que tenham acesso 
ao Pronaf pela Declaração de Aptidão ao 
Pronaf  DAP.

O Senado aprovou também a amplia
ção do auxílio emergencial aos informais 
para garantir o benefício a mães adolescen
tes e o dobro do valor (R$1,2 mil) para pais 
chefes de família. Atualmente, só as mães 
solteiras e maiores de idade são beneficia
das. Até a data desta notícia, a proposta 

O estado de calamidade pública causou grande dificuldade de comercialização da produção rural para 
boa parte dos agricultores familiares.

Pxhere

INSCRITO no CadÚnico até 20 de mar
ço de 2020, ou que, nos termos de auto
declaração, cumpra o requisito de ren
da mensal per capita de até meio salário 
mínimo ou renda familiar mensal de até 
três salários mínimos.

O recebimento do auxílio emergen
cial substitui o benefício do Bolsa 
Família nas situações em que for mais 
vantajoso, que será feito pelo próprio 
Governo e está está limitado a até dois 
membros da mesma família. 

Este auxílio emergencial será ope
racionado e pago, em até três presta
ções mensais, por instituições financei
ras públicas federais (Caixa e/ou Banco 
do Brasil). As três parcelas do auxílio 
emergencial devem ser pagas a todos 
os beneficiários até 29 de maio. As 
segunda e terceira parcelas serão 
pagas de acordo com o mês de aniver
sário do cidadão entre os dias 27 e 30 de 
abril, e entre 26 e 29 de maio, respecti
vamente. 

Clodoaldo Gazola, 
assessor jurídco da FETAEP.         

Pescadores, aquicultores, 
marisqueiros, extrativistas e 
silvicultores são algumas das 

categorias beneficiadas

ainda precisaria de sanção do presidente Jair 
Bolsonaro para entrar em vigor.

A Lei
A Lei aprovou um auxílio emergencial no 

valor de R$ 600,00 (seiscentos reais) mensais 
por 3 (três) meses, ao trabalhador que cumpra, 
cumulativamente, todos os seguintes requisi
tos:

 Seja maior de 18 (dezoito) anos de idade
 Renda familiar mensal per capita de até ½ 

(meio) saláriomínimo ou renda familiar mensal 
total de até 3 (três) salários mínimos

 Tenha recebido rendimentos tributáveis no 
ano de 2018 de até R$ 28.559,70 (vinte e oito mil, 
quinhentos e cinquenta e nove reais e setenta 
centavos);

 NÃO tenha emprego formal ativo (trabalha 
com carteira assinada); e

Que exerça atividade na condição de:
 Microempreendedor individual (MEI);
 Contribuinte individual do Regime Geral de 

Previdência Social que contribua com a alíquota 
de 11% (onze por cento); ou

 Trabalhador informal, seja empregado, 
autônomo ou desempregado, de qualquer natu
reza, inclusive o intermitente, desde que 
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FETARP

Governo lança 
programa para 
enfrentar estado 
de pandemia

O Governo Federal publicou a Medida Provisó
ria nº 932, que cria o Programa Emergencial de 
Manutenção do Emprego e da Renda, e dispõe 
sobre medidas trabalhistas complementares para 
enfrentamento do estado de calamidade pública 
decorrente do coronavírus. 

O programa prevê a concessão do Benefício 
Emergencial de Preservação do Emprego e da 

O Programa Emergencial de 
Manutenção do Emprego e 
da Renda prevê concessão 
de benefício emergencial 
para trabalhadores com 
jornada reduzida ou 
contrato suspenso

Renda aos trabalhadores que tiverem jornada 
reduzida ou contrato suspenso, e auxílio emer
gencial para trabalhadores intermitentes com 
contrato de trabalho formalizado. "A compensa
ção será paga independentemente do cumpri
mento do período aquisitivo, do tempo de vínculo 
empregatício ou do número de salários recebi
dos", diz o presidente da FETARP, Carlos Gabiatto.

O Benefício 
O Benefício Emergencial de Preservação do 

Emprego e da Renda terá como base de cálculo o 
valor mensal do seguro desemprego ao qual o tra
balhador teria direito, variando entre R$ 1.045,00 
e R$ 1.813,03. Quem recebe Benefícios de Pres
tação Continuada (BPC) ou seguro desemprego 
não tem direito ao benefício, excluindo pensionis
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tas e titulares de auxílioacidente. A primeira parcela será paga den
tro de trinta dias a contar da data de celebração do acordo.

No caso de redução da jornada de trabalho e salário, o percentual 
do seguro desemprego é equivalente ao percentual da redução, seja 
25%, 50% ou 75% da jornada, que deve ser informada pelo empre
gador ao Ministério da Economia dentro de dez dias da celebração 
do acordo. 

Qualquer ajuda compensatória mensal que seja concedida em 
caráter eventual pelo empregador não integra a base de cálculo do 
imposto de renda na fonte ou na declaração de ajuste da pessoa 
física, nem a base de cálculo da contribuição previdenciária e dos 
demais tributos incidentes sobre a folha de salários, além de não 
integrar também a base de cálculo do valor devido ao Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS).

Redução de jornada e salário 
e suspensão de contrato
Tanto a redução proporcional de jornada e salário como a sus

pensão do contrato de trabalho com pagamento de seguro desem
prego podem ser acordados entre empregador e empregado. Os 
empregados terão direito ao benefício se, em caso de redução de 
jornada, seja preservado o valor do saláriohora e tenha prazo máxi
mo de 90 dias.

Já a suspensão está prevista desde que seja com prazo máximo 
de 60 dias, pactuada por acordo individual escrito e a proposta enca
minhada com no mínimo dois dias de antecedência. Os benefícios 
devem ser mantidos durante o período de suspensão e o empregado 
não pode permanecer trabalhando. 

Ambas as situações descritas acima valerão somente se a pro
posta for efetivada por meio de acordo individual escrito encaminha
do com no mínimo dois dias de antecedência e o emprego seja garan
tido provisoriamente durante as situações e após, por período equi
valente. 

Acordos coletivos
Uma medida cautelar do Supremo Tribunal Federal (STF) deter

minou que os acordos individuais de redução de jornada de trabalho 
ou de salário devem ser comunicados aos Sindicatos profissionais 
no prazo de dez dias corridos contados da data de sua celebração, 
para que, se quiserem, conduzam a negociação coletiva. O silêncio 
do Sindicato, representará “anuência” ao acordado entre emprega
dor e trabalhador. Esta medida, dá ainda mais garantias de que o 
trabalhador não seja coagido a nenhum acordo prejudicial. Além 
disso, a obrigatoriedade da ciência dos sindicatos das categorias 
sobre qualquer acordo individual nos termos da medida provisória 
permite um olhar mais amplo e especializado sobre as condições às 
quais o trabalhador será submetido.

Para os acordos coletivos que difiram da MP no percentual de 
redução, o benefício será pago de acordo com a tabela:

Redução (%) Pagamento

Inferior a 25% Não há direito

entre 25% e 50% 25% do seguro desemprego

entre 50% e 70% 50% do seguro desemprego

superior a 70% 70% do seguro desemprego

A jornada de trabalho e o salário pago anteriormente serão ime
diatamente restabelecidos quando houver cessação do estado de 
calamidade pública, o encerramento do período pactuado no acordo 
individual e a antecipação pelo empregador do fim do período de 
redução pactuado.

O Benefício Emergencial de 
Preservação do Emprego e da 
Renda garante segurança 
aos trabalhadores durante a 
pandemia. 

“A compensação será paga independentemen-
te do cumprimento do período aquisitivo, do 
tempo de vínculo empregatício ou do número 
de salários recebidos."  
 
Carlos Gabiatto, presidente da FETARP.

Envato
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TECNOLOGIA

Agricultura 
familiar aposta 
na tecnologia 
para manter  
as vendas

Sites próprios, redes sociais, 
aplicativos de entrega e iniciativas  
do governo são algumas das 
alternativas encontradas  
pelos produtores

O comércio de frutas, legumes e verduras, 
assim como o restante da produção agrícola fami
liar, sempre foi uma atividade que não sofreu mui
tas alterações. O produtor planta, colhe e vende, 
quando não para supermercados e compradores 
grandes, diretamente para o consumidor final. 
Normalmente em feiras livres, o agricultor pode 
expor os seus produtos e negociar frente a frente 
com a população. 

Porém, em tempos de distanciamento social e 
reclusão devido à pandemia do novo coronavírus, 
os produtores rurais paranaenses têm utilizado a 
tecnologia e a internet como aliadas para manter 
as suas vendas e garantir o escoamento da produ

ção. Sites, redes sociais e apli
cativos são algumas das 
opções criadas para que o pro
duto chegue ao consumidor.

Com as pessoas impossibilita
das de sair de casa, a busca por 
maneiras alternativas de comprar aumen
tou. No caso do setor de alimentos, não foi diferen
te e aplicativos de entrega como o Rappi já registra
ram um crescimento de 30% no número de pedi
dos.

Outro setor que não tem do que se queixar é o 
de alimentos orgânicos. Segundo dados da 
Organis, entidade de promoção do setor, o fatura
mento durante um mês de quarentena foi de R$ 
500 milhões e, para este ano, a instituição mantém 
a previsão de lucro estimado de R$ 5 bilhões.

Porém, o delivery é seguro? De acordo com as 
diretrizes da autoridade sanitária European Food 
Safety Athority (EFSA), atualmente não há evidên
cias de que alimentos podem ser fontes ou rotas de 

transmissão do vírus. Mesmo 
assim, todo cuidado é pouco e 

as medidas protetivas adota
das como evitar aglomerações, 

usar máscaras e álcool gel são 
importantes.
Foi o que aconteceu com a produtora 

de orgânicos Rosemari Ribas, de Campo Magro, 
Região Metropolitana de Curitiba. “Nós tivemos 
que nos adaptar. Instalamos torneira e pia na nossa 
barraca e levamos álcool gel e máscara para a feira, 
além de não deixar formar aglomerações”, conta 
Rosemari. 

Apesar de não ter abandonado o método tradi
cional de venda, a feira, a produtora garante que 
adotar novas práticas foi fundamental para conti
nuar vendendo. “O começo foi o mais difícil para 
nós, pela expectativa do que poderia dar errado. 
Mas realmente nos reinventamos e descobrimos 
nas redes sociais um grande aliado para comercia
lizar nossos produtos”, adiciona.

Mais de 80 famílias 
estão cadastradas para 

comercializar na  
plataforma digital
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Redes sociais e 
 tecnologia facilitam a 
vida de agricultores  
familiares.

“Eu passei a usar o facebook durante este 
período de quarentena e os nossos clientes real
mente gostaram da praticidade”, conta ela. A agri
cultora, que trabalha com o marido e filho em todas 
as etapas do processo produtivo, ainda afirma que 
as vendas online significam agora uma renda pra
ticamente igual à que tinham antes da quarentena 
só com a feira.

União dos agricultores
Rosemari e sua família passaram a se unir 

com outros produtores vizinhos para diversificar 
as opções que ofereciam em sua lista de produ
tos. Hortaliças, frutas, legumes, grãos, pães e 
embutidos são algumas das alternativas que o 
consumidor pode encomendar pelo telefone ou 
pelas redes sociais.

“O ponto fundamental para continuarmos 
trabalhando foi a solidariedade entre os agricul
tores. Juntamos todo mundo e fizemos sacolas 
de produtos, que outros vizinhos aqui vendem 

para que a produção nunca se perca”, explica ela.
Outra iniciativa que se baseou na solidarieda

de entre os trabalhadores rurais foi o Coletivo da 
Agricultura Familiar, em Agudos do Sul, Região 
Metropolitana de Curitiba. O coletivo é um banco 
de alimentos criado por meio de uma parceria 
entre o Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR), 
Secretaria Municipal de Agricultura e Meio 
Ambiente, Copasol, Emater e a Cooltivando. O 
projeto tem como propósito fomentar a economia 
e desenvolver a produção local de Agudos do Sul.

Mery Terezinha Woiciekoviski, 1ª secretária 
de finanças da FETAEP e presidente do STR de 
Agudos do Sul, conta que o projeto já vinha sen
do estruturado há pelo menos seis meses antes 
da quarentena. “Nós estávamos na etapa de 
planejamento quando notamos que os agricul
tores estavam perdendo parte da sua produção 
por conta do isolamento. A produção continua
va a mesma, mas não chegava no consumidor”, 
afirma.

“Quando 
começamos  
a visitar as 
famílias,  
não imaginá-
vamos que 
Agudos do  
|Sul poderia 
ter tanta 
diversidade  
de produção.”

Mery Terezinha 
Woiciekovski, 
presidente do STR 
de Agudos do Sul

A ideia dos “kits” ou 
sacolas de produtos é 

uma iniciativa fruto das 
dificuldades da  

quarentena.

“A partir de então, a ideia foi sendo colocada 
em prática. Conseguimos fazer a plataforma de 
interface com o comprador e visitamos as famílias 
para levantar o que tinham de produção”, conta 
Mery. “Na primeira semana do projeto vendemos 
16 cestas. Nesta semana já preparamos 30. É um 
resultado crescente”, diz.

“A plataforma que criamos facilitou muito o 
trabalho. Com ela quem quer comprar tem aces
so aos produtos e quem quer vender tem um 
lugar para não deixar que a produção se perca”, 
finalizou Mery

Atualmente são mais de 80 famílias cadastra
das para vender seus produtos por meio do coleti
vo. O sistema funciona beneficiando um grupo de 
famílias diferente a cada semana,  para que todos 
possam usufruir dos benefícios da iniciativa. Toda 
segundafeira é publicada a lista de produtos da 
semana no site e o consumidor pode escolher os 
produtos que quer comprar. O site para contato é o 
www.cd.cooltivando.com.br.

 Cesta preparada pelo Coletivo da Agricultura Familiar de Agudos do Sul.

pxhere

pxhere

Coletivo Agricultura Familiar
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ATUALIZAÇÃO DE REBANHOS

Adapar amplia prazo para 
atualização de rebanhos
A campanha, que substitui a vacinação contra febre aftosa, começou em 1º de maio e se estenderá até 30 de novembro

A Agência de Defesa Agropecuária do Paraná 
(Adapar) publicou uma portaria que prevê a 
ampliação do prazo para que os rebanhos para
naenses sejam atualizados. A Campanha de 
Atualização de Rebanhos, que substitui a vacina
ção contra febre aftosa no Paraná, começou na 
última sextafeira (1º de maio) e se estende até 30 
de novembro. A alteração é por conta da pande
mia do novo coronavírus, que mudou a forma de 
atendimento da Adapar. A campanha então não 
terá mais duas etapas, uma em maio e outra em 
novembro, conforme previsto.

A Portaria nº 78, publicada pela agência no dia 
27 de abril, estabelece o período de forma excep
cional. Conforme previsto em lei, o cadastro é 
obrigatório (Decreto Estadual 12.029/2014) para 
os produtores rurais e garante a rastreabilidade e 
sanidade de todo os rebanhos paranaenses como 

bovinos, bufalinos, cabras, ovelhas, suínos, cava
los, jumentos, mulas, galinhas, peixes e abelhas.

Devendo ser realizada preferencialmente de 
forma online, pelo site da Adapar, a atualização de 
rebanho realizada em uma etapa tem como obje
tivo a preservação da saúde dos servidores e dos 
produtores rurais frente à Covid19, segundo a 
entidade. No site o produtor pode encontrar o 
banner da Campanha de Atualização do Rebanho 
para acessar o sistema de comprovação, que tam
bém está disponível por meio do link: www.produ
tor.adapar.pr.gov.br/comprovacaorebanho.

O atendimento presencial nas unidades da 
Adapar só será realizado quando todas as orien
tações das autoridades sanitárias e de saúde 
pública forem cumpridas. Após o dia 31 de outu
bro, a Guia de Trânsito Animal (GTA) só será emi
tida em conjunto com a atualização de todas as 

espécies animais existentes na propriedade. O 
procedimento está de acordo com a Instrução 
Normativa nº 47, que suspendeu a vacina contra 
febre aftosa no estado.

Os Sindicatos dos Trabalhadores Rurais 
(STRs) filiados à FETAEP estão habilitados a emi
tir as GTAs. A notícia foi oficializada em junho do 
ano passado em seminário realizado pelo diretor 
presidente da Adapar, Otamir César Martins, na 
sede da federação em Curitiba. O termo de cola
boração foi assinado também pelo presidente da 
FETAEP, Marcos Brambilla e pelo secretário esta
dual de Agricultura e Abastecimento, Norberto 
Ortigara, e previu a capacitação dos funcionários 
dos sindicatos.

Você pode conferir a lista dos STRs habilitados 
a emitir a GTA na página da FETAEP www.fetaep.
org.br 

O cadastro é obriga-
tório para os produto-
res rurais e garante a 

rastreabilidade e sani-
dade de todo os reba-

nhos paranaenses.



15

PRODUTORES DE FUMO

FETAEP se reúne com a 
Souza Cruz para tratar da 
situação dos produtores 
de fumo no PR
A Souza Cruz apresentou o plano de ação para os produtores impactados

A Souza Cruz reduziu a área contratada 
para Safra 2021 no Paraná e a FETAEP se mobi
lizou para entender junto a empresa quais solu
ções foram planejadas para minimizar os 
impactos para os agricultores familiares que 
foram afetados.

No dia 22 de abril, a diretoria da federação, jun
tamente com a Secretaria de Estado da Agricultura 
e do Abastecimento do Paraná (SEAB), conversou 
com o gerente nacional de produção da Souza 
Cruz, Vladmir Moura, e com o gerente regional 
Eduardo Martins. Participaram da reunião o presi
dente da FETAEP, Marcos Brambilla, a 1.ª vice
presidente Ivone Francisca de Souza, o secretário 
geral Alexandre Leal dos Santos, o secretário de 
finanças e administração José Amauri Denke e a 
assessora de política agrícola Ana Paula Conter de 
Lara, além do presidente do STR de Ivaí Claudinei 
Brilak, que é diretor do Fórum Nacional de 
Integração (Foniagro) e da engenheira agrônoma 
da SEAB, Adriana Baumel.

“A Souza Cruz apresentou o plano de ação 
para os produtores impactados, que inclui o per
dão das dívidas de investimentos contraídos para 
produção de tabaco MARYLAND, nos produtores 
que foram descontinuados. Isso porquê estes pro
dutores deixarão de utilizar os ativos para produzir 
tabaco”, revelou o secretário de finanças e admi
nistração da FETAEP, José Amauri Denke.

“Caso algum produtor entender que está 
tendo outro prejuízo relacionado à não renova
ção do contrato para cultivo do tabaco, poderá 
negociar individualmente com a empresa. A 
orientação é que o agricultor converse com o 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais da sua 
região”, completa Denke.

O presidente da FETAEP, Marcos Brambilla, 
afirmou que o desafio agora é buscar alternativas 
de renda para esses agricultores. “Muitos fizeram 
investimentos se programando para cultivar o 
fumo por vários anos e agora precisarão mudar de 
atividade agrícola. Não deixaremos esses agricul
tores sozinhos. Vamos fazer o que for preciso para 

auxiliálos a buscar novas possibilidades que 
supram suas necessidades de renda, dentro do 
espaço que possuem.”

Sobre a redução dos contratos nos demais 
tipos de tabaco, a gerência da Souza Cruz expli

Diretoria da FETAEP reunida com representantes da Souza Cruz.

 95% da produção brasileira de tabaco está concen-
trada nos estados do Sul, de acordo com o 
Departamento de Economia Rural.

cou que ela foi feita com base em critérios de qua
lidade e sustentabilidade, e que a decisão foi pau
tada no crescimento do mercado ilegal que che
gou a 57% do mercado total em 2019, segundo 
dados do Ibope.

“A Souza Cruz 
apresentou o plano de 
ação para os produtores 
impactados, que inclui o 
perdão das dívidas de 
investimentos contraídos 
para produção de tabaco 
MARYLAND”

José Amauri Denke, secretário 
de finanças e administração da 
FETAEP.

 FETAEP
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